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1. La Central de la Educación de Quebec (CEQ)

Presentación General

La Central de la Educación de Quebec (CEQ) representa
alrededor de 130 000 miembros y cuenta 240 Sindicatos
regrupados en 12 Federaciones. Nuestros miembros obran
principalmente en los sectores de la Educación, los Servicios de
guarda (Jardín de Infantes), de la Salud y de los Servicios
sociales, así como de Comunicaciones y de las Actividades
libres/Reposo.

Por sus raices historicas, más alla de 90 000 de nuestros
miembros trabajan en Educación. La CEQ se halla presente en
todos los ordenes de la Educación, desde los Centros de la
Pequeña Infancia hasta la Universidad, y representa a todas las
categorias de Personal.

Compuesta mayoritariamente de Mujeres (66 %), la CEQ
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C o m p u e s t a  m a y o r i t a r i a m e n te  d e  M u je r e s
( 6 6  % ) ,  l a  C E Q  a c o r d ó  s i e m p r e  u n a
a t e n c ió n  p a r t i c u l a r  a  l a s  c o n d ic io n e s  d e  v id a
y  d e  t r a b a jo ,  a  l a s  c o n d ic io n e s  d e  e j e r c i c io
d e  l a s  f u n c io n e s  y  a l  e s t a b l e c im ie n to  d e  u n
c l im a  d e  t r a b a jo  s a n o  y  s e g u r o  p a r a  n u e s t r o s
m ie m b r o s .

L a  C E Q  e s  l a  t e r c e r a  C e n t r a l  s in d i c a l  e n
im p o r t a n c i a  e n  Q u e b e c  y  d e  t o d a  e v id e n c i a
l a  m á s  r e p r e s e n ta t iv a  d e l  s e c to r  d e  l a
E d u c a c ió n .
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2. Los principales problemas de salud ligados al trabajo de 
las Educadoras y Educadores.

2.1 El Agotamiento profesional.
Algunas estadísticas.'

Nuestros regimenes de seguros colectivos, por invalidez de 
largo plazo de la CEQ (mas de dos años):

50,5 % de las invalideces estan ligadas a perturbaciones 
mentales  (39 %) y al sistema nervioso (11,5 %) - mediana 
desde 1989 hasta 1993

Solo por los trastornos mentales, dicha invalidez pasó al       
47 % desde 1997 hasta hoy.
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 30 % de las medicinas
reembolsadas por nuestro seguro
colectivo están ligadas al
tratamiento de enfermedades
nerviosas

 Segun la compañia Sun Life Du
Canada, desde 1989 hasta 1994
solamente, las perturbaciones
psiquiatricas han aumentado de 315
%.

 Los retiros asistidos desde 1997  han
aumentadoel estress de los
empleados que se quedaron en
primera línea, y los efectos se hacen
sentir en el crecimiento/aumento de
los costos de los Seguros de salarios.
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 E l P re s u  p u e s to  d e  la  C o m is ió n  s a lu d
s e g u r id a d  d e l  T ra b a jo  (C S S T )  e n
in d e m in iz a c io n e s  d e  c a u s a s  d e
«  b u rn  o u t  »  a g o ta m ie n to  a u m e n tó
d e  4 5 0  %  e n tr e  1 9 9 0  y  1 9 9 7 .

1 D e l s e m a n a r io ,  «  Jo u rn a l L e s  A ffa i re s  » ,  6  d e  a b r il 1 9 9 6
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SegUn una investigación reciente de Jacqueline
Dionne-Proulx de la Universidad de Quebec a Trois
Rivières (UQTR), de 1995

«El estress en el trabajo y sus consecuencias
potenciales a largo plazo: el caso de los Educadores
quebequenses

... El repaso de los escritos, nos enseña que el estress
es uno de los problemas mayores de los Educadores y
que el continua de agravarse...
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Esta investigación ha permitido de
identificar, fuera de toda duda, un blanco
prioritario (Salud mental) en materia de
estrategia preventiva para esos
profesionales.»
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Resultados: RRQ (fichero de la Administración de Rentas de Québec)

Figura 1

Porcentaje de invalidez para los grupos « Educadores », « Profesiones liberales » y « Población total » en 
función de las causas de invalidez

Educadores (1228)

Conjunto de la población estudiada (43 071)

Profesiones liberales (sub-grupo de referencia, 5497)

Educadores: 

33,5 % de las invalideces ligadas a las enfermedades Psicóticas y Neuróticas,perturbaciones de la personalidas 

12.1 %: conjunto de la población



13

Cuadro N' 1

Repartición de las rentas de invalidez en función de la edad

Categoría de 44 años y menos 45 a 54 años 55 afios y mas Total
los beneficiarios N % N                   % N % N %

Población 4292 10,0 7771 18,0 31008 72,0 43071 100
total estudiada
Profesiones 688 12,5 1249 22,7 3560 64,8 5497 100
liberales
Educadores 460 37,5 478 38,9 290 23,6 1228 100

Jacqueline Dionne-Proulx
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Cuadro N' 2

Principales diagnosticos sobre la salud mental por función, educación

Cuadros        Profesionales      Educadores          Obreros Personal de
Asistencia

    Nos. Dias     Nos.    Dias    Nos.    Días     Nos.    Dias    Nos.     Días

Ansiedad 1 0 4 105    33      1605      0      0     11          236
Depresión 9   1239 15      2673    199   24501     1         16      56
5755
Mayor

Depresión 8    897 11 1751     223   19267     1      187       73         5852
Nerviosa o
Circunstancial
Reacción o 7    342           5       397       120    8293     0     0     34
2801
Sindrome
Ansio-depresivo
Perturbaciones     6     275 2        82        117    7647      0         0     19
1326
de adaptación
Total  31    2753 37     5008        692   61313     2       203      193     15970

CARRA
(COMMISSION ADMINISTRATIVA DE LOS
REGIMENES DE JUBILACIONES Y SEGUROS, QUÉBEC)

SERVICIO DE OPERACIONES ADMINISTRATIVAS

1995.02.06

Estadísticas sobre los seis últimos meses de 1994
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S e g U n  D a n ie l  D u m o n t , d e  la  U n iv e r s id a d  d e
M o n tr e a l ,  s e p t ie m b r e
1 9 9 0 , e n  su  tr a b a jo  d e  in v e s t ig a c i0 n  s o b r e  e l
S in d r o m e  d e l
A g o ta m ie n to  P r o fe s io n a l e n  lo s  E d u c a d o r e s
d e l P r im a r io  y  d e l
S e c u n d a r io

« L a  a f l ic c ió n  p s ic o ló g ic a  d e  lo s  E d u c a d o re s ,
m e d id a  a  la  a y u d a  d e l  P s y c h ia tr ic  S y m p to m
In d e x  d e  F .W . I l fe ld :  c e rc a  d e  4 2  %  d e  lo s
E d u c a d o re s  d e  la  m u e s tra  p o se e n  u n  in d ic e  d e
a f lic c ió n  p s ic o ló g ic a  q u e  re b a z a  e l  l im ite  f i ja d o
p a ra  c a lif ic a r  d e  e le v a d a  e s ta  a f l ic c ió n
p s ic o ló g ic a »

S e g ú n  e l  B IT  (O f ic in a  In te rn a c io n a l  d e l
T ra b a jo ) ,  in d ic a  q u e  e l  E s tre s s  e n  e l  t ra b a jo  s e  h a
c o n v e r t id o  e n  u n o  d e  lo s  m a s  g r a v e s
p r o b le m a s  d e  n u e s tr o  t ie m p o .
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L a s  c a u s a s  d e l  A g o t a m i e n t o  e n  l a s
E d u c a d o r a s  y  E d u c a d o r e s

- I n v e s t i g a c i o n e s  C E Q

• E l  e n v e je c i m ie n t o  y  l a  c o n d ic i ó n  d e
E d u c a d o r
• E l  A g o t a m ie n t o  P r o f e s i o n a l  e n  e l
p e r s o n a l  e d u c a d o r  -  R e v i s i 0 n  d e  l a

L i t e r a t u r a
L a  o r g a n i z a c i0 n  d e l  t r a b a jo  y  l a  S a l u d

m e n ta l  e n  l a s  E d u c a d o r a s  y  l o s
E d u c a d o r e s  d e l  P r i m a r i o  y  d e l  S e c u n d a r i o

M a r ie - C la i r e  C a r p e n t ie r - R o y

- L a s  c a u s a s  l i g a d a s  a  l a  T a r e a
- L a s  c a u s a s  l i g a d a s  a  la  o r g a n i z a c i ó n  d e l
T r a b a j o
- L a s  c a u s a s  l i g a d a s  a  l o s  f a c t o r e s  S o c i a l e s
-  L a s  c a u s a s  l i g a d a s  a  l o s  f a c t o r e s
A m b i e n ta l e s
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Las causas ligadas a la organizacion del Trabajo

La precariedad del empleo, que es fuente de
una gran inseguridad para el Personal
Educador: alrededor de 25 % de las
Educadoras y Educadores pertenecen a un
estatus precario.

La ausencia de reconocimiento profesional y
social: las Educadoras y Educadores no se
sienten respetados ni valorizados en su
Trabajo, tanto por los alumnos que por los
Padres y las Direcciones de las Escuelas.
Ellas se sienten mismo infantilizadas por los
funcionarios de los Consejos Escolares que no
Utilizan su competencia pedagogica.
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Los conflictos y la ambiguedad de los
roles están ligados con una
despersonalizacion y un agotamiento
emocional, de manera significativa.

La ausencia de participaci0n a las
decisiones, de apoyo y de medios
materiales para ayudar a realizar su
trabajo y la ausencia de satisfaccion
en el trabajo son un tanto de los
factores que crean la desmotivación y
provocan los eventuales agotamientos
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L a s  c a u s a s  l i g a d a s  a  l a  T a r e a

E l  c o n t a c t o  c o n s t a n t e  c o n  l a s  P e r s o n a s
c o n  n e c e s i d a d e s  e s  m u y  e x i g e n t e

L a  r e s p o n s a b i l i d a d  m o r a l  p e r c i b i d a
c o n  l o s  a l u m n o s  e s  u n  a s p e c t o  t a n t o
m á s  e s t r e s s a n t e  q u e  l a  t a s a  d e  f r a c a z o
y  d e  a b a n d o n o  e s c o l a r e s  e s
e l e v a d o

L a  p e r d i d a  d e  a u t o n o m í a ,  d e  l i b e r t a d  y
d e  p o d e r  s o b r e  s u  t r a b a j o  -  l a s
E d u c a d o r a s  y  E d u c a d o r e s  m e n c i o n a n
q u e  e l l a s  s e  s i e n t e n  c o m o d o s  y  a  s u
g u s t o ,  c u a n d o  e s t a n  e n  s u  c l a s e ,  l a
p u e r t a  c e r r a d a  y  q u e  e l l o s  p u e d e n
a c t u a r  p r o f e s i o n a l m e n t e  e n  t a n t o  q u e
P e d a g o g o
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La pesadez de la Tarea, el ritmo de Trabajo, el corte de los grupos y 
el numero de horas que provocan una falta de preparación y de 
seguimiento individual Las causas ligadas a la organización del 
Trabajo
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Las causas ligadas a los factores Sociales

La pobreza, cada vez más frecuente en las Escuelas, engendra 
los problemas del aprendizaje: los niños que llegan a la Escuela

sin comer y los alumnos que deben trabajar por las noches y/o los
fines de semana para redondear las rentas familiares, están menos 
dispuestos a aprender.

La violencia en las Escuelas no necesita mas de demostrión. No 
pasa una semana sin que las noticias nos informen sobre casos de
amenazas de muerte, de violentas peleas de estudiantes, de 
Profesores apuñalados.
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La desintegración de las familias y las familias monoparentales
resultan un fenómeno social cada vez más frecuente (alrededor de

50 % de los matrimonios actuales se saldan por undivorcio). Esta 
desintegraci0n de las familias trae nuevos problemas a los cuales la 

Escuela debe paliar sin tener los recursos necesarios. A menudo se 
solicita al personal de educadore de actuar en un rol de suplencia 
parental.

La integración de los alumnos immigrantes en medios pluriétnicos, 
provoca necesariamente nuevas situaciones que exigen capacidades
de adaptación y de inversiones, de parte del personal de 

Educadores, que contribuyen aún más a entorpecer la Tarea.
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�Las causas ligadas a los factores Ambientales

La talla y el nivel socioeconomico de la Escuela, la mala calidad de 
los locales, las clases vetustas y mal aseadas, los problemas de 
mala calidad del aire y de la contaminación por el ruido son unos de 
los tantos factores que influencian directamente el nivel de estress 
sentido en el Trabajo.

En fin, la desvalorización social de la Profesión y el aislamiento de 
las personas son impactos negativos que contribuyen a aumentar el 
estress de las Educadoras y Educadores.
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2.2 Las enfermedades de la Voz

Las enfermedades reconocidas por la CSST (Comisión de
Salud e Higiene del Trabajo, Aseguradora de Riesgos del
Trabajo, Quebec).

(Jurisprudencia CEQ)
Pólipo de las Cuerdas vocales
Corditis difusa bilateral
Edema de las Cuerdas vocales
Laringitis con Disfonia por uso profesional
Laringitis
Laringitis cronica
Faringitis
Traqueo-bronquitis
Nodulos de las Cuerdas vocales
Disfonia funcional
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Las enfermadades de la voz

Las causas identificadas

 Ruido ambiental
 Obligación de elevar la voz
 Utilización de la voz de manera intensa y continua
 Numero de horas de enseñanza
 Edad y agitación de los alumnos

Literatura Medica 2
 El personal Educador, en particular las mujeres entre 31 años

y 51 años, es susceptible de desarrollar Disfonias atribuibles
alas Corditis en razón de la sobreutilización de su voz.
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Enfermadades de la VOZ

Factores de Fatiga vocal para diferentes diciplinas

Para todas las categorias de Educadoras y Educadores: clases 
numerosas y ruidosas.

Para las Educadoras y Educadores de Maternal: captacion y 
atención de los niños por el uso constante de la voz; los niños mas 
jovenes son mas ruidosos.

Para las Educadoras y Educadores de Lenguas y de Frances : la 
preponderancia del oral en esas díciplinas los situa muchas veces en 
la primera linea de las perturbaciones vocales.
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Para las Educadoras y Educadores de
Educación fisica: los problemas
acusticos (gimnasio, piscina) son
muchas veces la causa de sus
perturbaciones vocales.

Para las Educadoras y Educadores de
MUsica: la utilización de la voz
cantada, alternada con la voz hablada
necesita una maestria tecnica
suficientemente elaborada de la voz.
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Enfermedades de la voz

Sobre el conjunto de los pacientes, son las Educadoras que
vienen lo mas seguido a consultar, seguidos de las
Recepcionistas, los Abogados y los cantantes no entrenados.

Esos grupos tienen obligaciones vocales muy pesadas y casi
sin formación de técnica vocal

The Canadian Journal of Diagnosis
March 1993
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ACCIÓN SINDICAL EN

SALUD LABORAL EN LA

ENSEÑANZA
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Repartición del porcentaje de las mujeres activas de 15 años y más, según los seis grupos prioritarios de la CSST (y a titulo de
illustración, los tres sectores de cada grupo que cuentan más trabajadores en 1991), Québec.

GRUPOS Y SECTORES
MUJERES

CSST

Nro. de TRABAJ.

TOTAL en 1991

% de MUJERES
EN 1991*

% de
MUJERES

en 1981
GRUPO I
Construcción y Obras Públicas
Fabric, de Productos en metal
Industria Química

326 150
208 100
  37 340
  31 805

14,7
12,1
15,8
35,6

11,0
8,6
12,3
31,0

GRUPO II
Fabric, de material de Transporte
Industria de la Madera
Pra, Transformación de Metales

152 280
  45 575
  36 935
  31 935

15,1
15,9
11,5
9,9

11,6
10,6
9,2
8,1

GRUPO III
Administración Pública
Transporte y Almacenamiento
Ind. de Alimentos y Bebidas

529 200
255 025
136 655

73 555

30,7
41,7
17,8

29,8

25,0
35,3
14,8

25,2
GRUPO IV
Comercio
Industria Textil
Fabricación de maquinas no electricas

659 135
601 260
  27 906

18 735

42,4
43,2
37,4

16,5

38,4
39,1
36,5

16,1
GRUPO V
Otros Servicios com. y pers.
Comerc. transporte de Energia y
otros Servicios Públicos
Imprenta Edición y actividades anexas

826 436

115 750
621 995

  46 780

48,5

34,6
52,9

40,3

45,1

32,5
50,2

36,5

GRUPO VI
Servicios Médicos y Sociales
Ensefianza y servicios anexos

947 605
329 200
233 475

63,8
74,7
60,3

59,8
72,0
57,3

Finanzas, Seguros y Asuntos Immobiliarios 191 600 63,0 59,8

Fuente : Estadística Canadá, Censo de Canadá 1981, Población, catálogo 92-921, vol. 1 Serie Nacional Cuadro 1
Estadística Canadá, Censo de Canadá 1991, El País, catálogo 93-326, Cuadro 1.
Enos porcentajes han sido calculados a partir del número de trabajadoras dividido por el número total de trabajadores (múltiplicado
por cien), y eso, para cada uno de los sectores de actividad económica para los añas 1981 y 1991.
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LA SALUD DE LAS MUJERES EN EL TRABAJO

LO INVISIBLE QUE HACE MAL - CINBIOSE

LAS PRIORIDADES DE LOS GRUPOS SON 
INVERSAMENTE

PROPORCIONALES AL PORCENTAJE DE MUJERES 
DENTRO DE ESOS MISMOS GRUPOS.

LAS MUJERES CONOCEN MAS DE RIESGOS A LA SALUD 
QUE DE RIESGOS A LA SEGURIDAD.

LA COMISION SALUD SEGURIDAD DEL TRABAJO (CSST) 
RECONOCE MAS FACILMENTE LOS RIESGOS A LA 
SALUD.
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La enseñanza grupo No 6 ???

Las docentes y los docentes no declaran frecuentemente sus 
lesiones profesionales a la Comisión Salud Seguridad des 
Trabajo (CSST).

Ellas y ellos tienden más bien a inscribirse al régimen de 
Seguros.

Las lesiones profesionales sufridas por las docentes y los 
docentes son más frecuentemente las enfermedades 
profesionales que accidentes de trabajo. Por eso ellas son 
mucho más difíciles a demostrar y más susceptibles de ser 
rechazadas por la Comisión Salúd Seguridad del Trabajo 
(CSST)( y de ser el objeto de contestación.
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Si todas las lesiones sufridas por las docentes y los docentes y que 
están ligadas al trabajo fueran reclamadas y compensadas por la 
Comisión Salud Seguridad del Trabajo (CSST), habria muy 
probablemente un cambio en la repartición de los grupos y por tanto 
en las obligaciones de los empleadores a practicar la prevensión.
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LA ESTRUCTURA DE LA SALUD SEGURIDAD DEL 
TRABAJO EN LA C.E.Q.

•Vicepresidente de la C.E.Q.

•Responsable en el Comité Ejecutivo

•Comité Salúd y Seguridad Nacional de la C.E.Q.

•Electo al Consejo General

•Red Politica en Salud Seguridad del Trabajo

•Representantes Politicos de los Sindicatos de la C.E.Q.

•Los Miembros Sindicales en la Comisión de las Lesiones 
Profesionales

•2 Ayudas a nivel de la Central
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•Ayudas a nivel de los Sindicatos

•Equipo de Capacitadoras y Capacitadores en Salúd Seguridad 
del Trabajo
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FORMACION EN SALUD SEGURIDAD DEL TRABAJO 
EN LA C.E.Q.

FORMACION A NIVEL NACIONAL

LAS LEYES

- LEY DE LOS ACCIDENTES DE 
TRABAJO Y ENFERMEDADES 
PROFESIONALES

- LEY SALUD Y SEGURIDAD DEL 
TRABAJO / CSS / RPTEA -
ENFERMEDADES  INFECCIOSAS
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EL AGOTAMIENTO PROFESIONAL

- RESULTADOS DE INVESTIGACIONES

- LA PREVENCION

LA VIOLENCIA EN EL TRABAJO

- CAMPAÑA DE LAS 5 REDES DE LA 
CENTRAL SOBRE 3 AÑOS

- RED SALUD SEGURIDAD DEL TRABAJO

- RED DE MUJERES

- RED DE GAIS Y DE LESBIANAS

- RED DE JOVENES

- RED AMBIENTAL
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- LA CALIDAD DEL AIRE AMBIENTE

. El amianto en las escuelas

Operación con el Ministerio de la Educación (MEQ) y la 
Comisión Salud Seguridad del Trabajo (CSST)

- ORGANIZACION DE COMITES SALUD SEGURIDAD

- EL RETIRO PREVENTIVO DE LA TRABAJADORA 
EMBARAZADA O QUE AMAMANTA

- EL DERECHO DE RECHAZO

- FORMACION DE LOS MIEMBROS SINDICADOS EN LA 
COMISION DE LAS LESIONES PROFESIONALES (CLP)

. ASPECTO LEGAL

. ASPECTO MEDICO 
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FORMACION A NIVEL LOCAL Y REGIONAL

A SOLICITUD DE UN SINDICATO LAS SESIONES 
NACIONALES SON ADAPTADAS AL NIVEL LOCAL

DIFUNDIDAS POR UN EQUIPO DE FORMADORAS Y 
FORMADORES
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ROL CONSEJO

- SERCICIO DE VENTANILLA

- ANTE LAS CONSEJERAS O CONSEJEROS DE 
LOS SINDICATOS

- SUJETOS

. LAS LEYES

. LOS REGLAMENTOS

. LAS NORMAS

. LA JURISPRUDENCIA

. LAS ACCIONES SINDICALES A 
DIRIGIR

. LAS NEGOCIACIONES LOCALES



41

DEFENSA DE LOS DERECHOS

- EN COLABORACION CON LOS SERVICIOS 
JURIDICOS DE LA CENTRAL

. CAUSAS TIPICAS

- AYUDA A LA PROCURACION ANTE LA 
COMISION DE LAS LESIONES PROFESIONALES 
(CLP)

- MIEMBROS SINDICALES
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PRESIONES POLITICAS

- Presentación de Memorandos e Informes sobre todos los 
Proyectos de Leyes y/o Reglamentos en Salúd Seguridad del 
Trabajo.

- Entrevistas de los Ministros para la defensa de nuestras 
revindicaciones

. Presencia en Consejo de Administración de la Comisión 
Salud Seguridad del Trabajo (CSST)

. Organización del A.S.P.

. Reconocimiento del Agotamiento Profesional

. Reglamentación de todos los grupos

. RPTEA (Posición CEQ)
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- Reuniones Inter-Centrales

. Grupos prioritarios

- Manifestaciones

. 4 Centrales sobre los Grupos prioritarios
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NEGOCIACIONES

Al nivel Nacional

- Organización de Comites Salúd Seguridad con el aspecto 
Salúd Mental

. Por Comisión Escolar

. Por Escuela

- Liberación de las Representantes y de los Representantes en 
Salúd y Seguridad

. Número de horas en función del Grupo representado

. Número de horas por el aspecto Salúd Mental

- La disminución de las Lesiones Profesionales (100 %)

- Asignación temporal

- Reafectación de la Trabajadora
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AL NIVEL LOCAL

Refinamiento de las negociaciones Nacionales en función de las 
necesidades locales

ex.: - Organización de Comites Salúd Seguridad

- Liberación de Representante Prevensión número de horas

- Asignación temporal

. Procedimiento

. Acuerdos sobre los Puestos
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REPRESENTACIONES

- Miembro de las Coaliciones

- Miembro del Consejo Consultativo del Trabajo (CCTM), 
para la selección de los Arbitros Médicos en la Officina de 
Evaluación Médica.

- Miembros Sindicales en la Comisión de las Lesiones 
Profesionales.

- Comites de Expertos/Ad Hoc del Consejo de 
Administración de la Comisión Salud Seguridad del 
Trabajo (CSST).

. Campaña de Prevensión

. Proyecto Salúd y Seguridad en Medio Escolar
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INVESTIGACIONES

En colaboración con las Universidades y las Administraciones 
Regionales

- Universidad de Québec en Montréal (UQAM)

. CINBIOSE

La Salúd de las Mujeres en el Trabajo

- Las Administraciones Regionales

. Centro de Salúd Pública de Québec

- Universidad de Montréal
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JURISPRUDENCIAS

Banco de Jurisprudencias provinientes de nuestros Sindicatos y/o de 
la Central.

- Los Temas

. Agotamiento Profesional

- Dificultad de reconocimiento

- Calidad del Aire Ambiente

- Probleas de la Voz

- Violencia al Trabajo

- Retiro preventivo de la Trabajadora

Embarazada y/o que Amamanta
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COLOQUIOS

Coloquio sobre la Violencia al Trabajo

- Red Salúd Seguridad del Trabajo y las 4 otras.
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Las principales investigaciones sobre la condición de Educador

- Étude sur la réinsertion professionnelle des enseignantes et 
enseignants à la suite d ’un arrêt de travail pour un problème 
de santé mentale - Mai 2000.

Louise St-Arnaud

Équipe régionale de Santé au travail

Équipe RIPOST

et la participation de la CEQ

de la FCSQ et du MEQ
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- Contraintes et stratégies des jeunes à contrat précaire dans 
l ’enseignement aux adultes.

CINBIOSE - 1999-2000

- « La minute de 120 secondes » (El minuto de 120 segundos)

Analíza el trabajo de las Educadoras de la Escuela Primaria.

Documento preparado por el Grupo CINBIOSE (Centro de 
Investigaciones de las Interacciones Biologicas entre la Salud y el 
Medio Ambiente) en colaboración con la CEQ, 1996.

- « Quand le travail léger pèse lourd » (Cuando el trabajo liviano 
resulta pesado).

CINBIOSE - 1995
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- « La qualité de l ’air dans les écoles » (La calidad del aire en las 
Escuelas)

Guide de prévention et d ’intervention sur la qualité de l ’air en 
milieu scolaire. (Guía de prevención y de intervención sobre la 
calidad del aire en medio escolar).

CENTRE DE SANTÉ PUBLIQUE
CEQ-F.C.S.Q., 1996

- « Enquête sur la violence » (Encuesta sobre la violencia)

CEQ, 1997-1998

- L ’organisation du travail et santé mentale chez les 
enseignantes et enseignants du primaire et du secondaire » 
(La organización del trabajo y la Salud Mental en las Educadoras 
y Educadores del Primario y del Secundario).

Marie-Claire Carpentier-Roy

en colaboración con la CEQ, 1992
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- « Vieillissement et condition enseignante » 
(Envejecimiento y condición de Educador).

IRAT - CEQ, octubre 1991

- « L ’épuisement professionnel chez le personnel 
enseignant » (El agotamiento Profesional en el Personal 
Educador).

Revista de la literatura,
CEQ, 1989


